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Apresentação

	Desde que me lembro, esta história mora dentro de mim. Não conhecia Sebastian, nem os detalhes da sua trajetória, até pouco tempo atrás. Mas sempre conheci a dinâmica de carregar uma pesada mochila ao longo da vida.

	Por muitos anos, usei essa história em conversas, e sempre começava dizendo: “Não lembro de onde ela veio, não lembro onde a escutei pela primeira vez.”

	Tenho certeza de que essa história não nasceu de mim. Ela veio de algum lugar que eu acessei — consciente ou inconsciente — e foi se formando dentro de mim, devagar, até ganhar vida própria.

	Por muito tempo quis contá-la em formato de palestra ou livro, mas não sabia como. A ideia de falar sobre a mochila que carregamos, cheia de dores, memórias e traumas, parecia didática demais, até cansativa. Nem todos estão prontos para encarar o que carregam, nem para ouvir sobre isso.

	Até que um dia a história nasceu sozinha. Sebastian surgiu como num passe de mágica. Não escolhi seu nome, nem o de nenhum outro personagem. Todos nasceram da própria história, talvez de dentro da minha mochila.

	Acredito que é possível viver uma vida sem o peso do passado, sem que o futuro seja uma sombra que nos persegue. Uma vida onde o presente seja a melhor e mais bela realidade. Mas para chegar lá, precisamos nos desfazer do que nos prende: das amarras, dos objetos, das histórias e narrativas — verdadeiras ou inventadas — das dores e dos traumas.

	Ao longo da minha vida, conheci pessoas com mochilas de todos os tamanhos e pesos. Algumas eram tão pesadas que impediam qualquer avanço; outras, em certos momentos, precisaram até retroceder. E algumas, apesar do peso, seguiam em frente com coragem.

	Como psicóloga, tive o privilégio de ajudar muitas pessoas a esvaziar suas mochilas, cuidar com carinho do que carregavam e viver plenamente.

	O livro que trago aqui não se propõe a ser uma cura, mas a mostrar algo simples e profundo: quanto mais esvaziamos o peso que carregamos, mais vivemos verdadeiramente nós mesmos.

	Espero que você, leitor, assim como eu, se emocione com a história do nosso querido Sebastian.

	Um beijo no coração.

	Roberta



	




	 

	Capítulo 1

	 

	Sebastian largou as duas malas no bagageiro e entrou no carro. Soltou a pesada mochila - sua eterna companheira - no banco do passageiro.

	Fechou os olhos, e com as mãos no volante, respirou fundo. O carro tinha cheiro de sândalo, um perfume parecido com incenso, ou água de colônia. Mas tinha outro cheiro, não tão bom. Chulé? Sim, o carro tinha cheiro de sândalo e chulé.

	Apesar do cheiro, era melhor do que o anterior. Era um carro mais novo, que a empresa havia disponibilizado apenas para os representantes que mais se destacavam. Sebastian não entendeu quando dona Regina, a responsável pela distribuição das rotas, dos carros e dos materiais havia lhe entregado as chaves e os pertences do carro. Mas achou melhor não questionar.

	Ele sabia que não era o melhor representante, e nem estava entre os destaques. Provavelmente, ele não ficaria nem na lista dos dez melhores. Tinha consciência disso.

	Abriu os olhos e percebeu que o sol havia começado a aparecer, ainda meio escondido no meio das nuvens. O dia que começou cinza, lá fora e dentro dele, estava mudando. Um carro mais novo, mais confortável era como o sol lá fora.

	Ligou o carro e se dirigiu a estrada principal. Ainda era cedo, ele podia passar na padaria de sempre, comprar o pão e o queijo de sempre, e então ir para casa. Pegou o caminho até a padaria, o sol aparecendo, o carro era confortável, parecia que tudo ia melhorar. 

	Ao entrar na padaria de Dona Amália, Sebastian a encontrou atrás do balcão. O mesmo sorriso amarelo, o cabelo bagunçado – tinha dias que o sorriso era inexistente, mas o cabelo sempre era bagunçado. Sebastian imaginava se Dona Amália, em algum momento de sua vida, havia dado um sorriso honesto aos clientes. Já havia passado pela sua cabeça que talvez ela só sorrisse daquela forma para ele, mas, algo lá dentro dizia que não, que ela era assim. O sorriso amarelo, de poucos amigos, era para todos, e não só para Sebastian.

	- Uma baguete pequena e 100 gramas de queijo prato especial, por favor.

	Dona Amália apenas acenou com a cabeça e iniciou a manobra para atender ao pedido. Embalou a baguete em papel pardo, pegou um grande pedaço de queijo, colocou na balança e cortou o pedaço que Sebastian havia solicitado. Após embalar o pedaço de queijo, informou ao rapaz o valor – o mesmo dos últimos 7 meses – e aguardou que ele lhe entregasse o dinheiro.

	Sebastian havia conhecido a padaria de Dona Amália há 4 anos, quando a antiga padaria próxima de sua casa havia fechado. Ele ficou extremamente desconfortável em precisar procurar um novo lugar para comprar o pão e o queijo que tanto gostava. No primeiro momento não tinha certeza se teria que mudar de padaria ou de alimentação. Perto de onde vivia tinha um pequeno mercado, mas lá não vendia pão fresco, e o queijo não parecia nada bom. Sebastian comprava as coisas que necessitava para sua casa naquele mercado, e quando a padaria fechou ele decidiu tentar comer algo diferente de lanche noturno. Mas não se adaptou. Ele comia o mesmo pão e o mesmo queijo há 8 anos, não tinha intenção de mudar.

	Empreendeu então na busca por uma nova padaria. Buscou aquelas que ficavam dentro de sua rota. Não eram muitas, na verdade, apenas duas. Experimentou a padaria de Dona Amália primeiro, tinha a intenção de experimentar as duas para então decidir qual delas se tornaria o seu novo local de compra. Mas Sebastian não gostava de sair da rotina, de realizar mudanças, e quando gostou do pão da padaria de Dona Amália, e ainda mais do queijo, decidiu nem experimentar a segunda opção. Assim, passou a frequentar o local sempre que estava na cidade. 

	Desde o primeiro dia Dona Amália tinha o cabelo bagunçado e o sorriso amarelo. Sebastian nunca tinha visto outra pessoa trabalhando lá, mas sempre via outros clientes. Ele não era de muitos amigos, na verdade, não era de nenhum, e a conversa girava em torno do estritamente necessário, o pedido, o valor e um aceno ou outro de cabeça. Assim foi por quatro anos. Mas o tempo lá fora tinha melhorado um pouco, e ele decidiu tentar algo diferente do habitual.

	- Tenha um bom dia. – Proferiu as palavras com um sorriso sincero no rosto.

	Mas da parte de Dona Amália, nada mudou. O sorriso continuou amarelo, o cabelo bagunçado. O silêncio ainda pairando no ar. Apenas o aceno de cabeça.

	Ele decidiu deixar por isso e foi embora.

	Sebastian entrou no carro e dirigiu até sua casa. O bairro onde morava ficava apenas há poucos quilômetros do escritório da empresa onde trabalhava, e a padaria de Dona Amália ficava bem no meio do caminho.

	Estacionou na entrada de carro, pegou a mochila e o saco da padaria e entrou em casa. A rotina era algo que Sebastian levava muito a sério. Ele executava as tarefas sempre na mesma ordem quando entrava na sua casa. Soltou a mochila em cima da mesa, levou o saco pardo da padaria até a pia da cozinha, retirou o pão e o queijo e os deixou ali, esperando pelo momento em que voltaria para preparar seu lanche. Primeiro precisava ver seu amor.

	Voltou até a sala de jantar, abriu a mochila e tirou o porta retratos. O objeto tinha um lugar especial, na parte mais superior da mochila, para que assim ele pudesse ser protegido com mais facilidade, evitando que o vidro quebrasse. Sebastian olhou para o porta retratos. A moldura, que um dia foi dourada e brilhante, hoje estava descascada e fosca. O vidro, que antes era límpido e perfeito, hoje estava com algumas manchas e um pequeno trincado no canto.

	Ele se lembrou com tristeza de quando trincou o vidro. Passou o dedo indicador na parte quebrada e sentiu a elevação do defeito. Sentiu o nó na garganta e fechou os olhos. A saída nestes momentos era sempre a mesma: respirar fundo.

	Abriu os olhos e se deparou com os olhos dela, da sua amada Tânia. Fitou os olhos da amada por um longo período, e deixou as lembranças virem à tona. Ela tinha apenas 19 anos quando tirou a foto, e Sebastian deu um leve sorriso ao lembrar daquele dia.

	Foi no segundo encontro que teve com a bela moça. Ele a levou a um parque que estava de passagem pela cidade. Foi um dia especial. Se divertiram, comeram maçã do amor, conversaram sobre suas vidas e seus sonhos, e no fim daquele dia ele havia lhe dado o primeiro beijo. Enquanto passeavam pelo parque viram um fotógrafo. Foi Tânia quem teve a ideia de tirarem a fotografia juntos. Sebastian aceitou e deixou que a moça se posicionasse primeiro no local onde o fotógrafo havia indicado.

	Quando percebeu que Sebastian estava parado, Tânia, já posicionada para a foto, o chamou:

	- Venha moço bonito, venha tirar a foto comigo.

	Ele sorriu, seu sorriso mais sincero e apaixonado, colocou as duas mãos no bolso e respondeu:

	- Vou logo mais. Primeiro você tira uma foto sozinha, e esta será uma foto especial.

	Mais tarde naquele dia, antes de lhe roubar aquele beijo, ele prometeu a bela moça que aquela seria a foto mais especial, pois iria acompanha-lo até o fim dos meus dias.

	Quando recebeu as fotos daquele dia, a de Tânia sozinha e a do casal, Sebastian a colocou naquele porta retrato, e desde então, ela o havia acompanhado.

	Sebastian fechou os olhos, eles novamente estavam cheios de lágrima. Abraçou o velho porta retrato, mas não sentiu o calor do corpo de Tânia. Ela não está mais ali. Mas ele pretendia cumprir a promessa feita há 14 anos.

	Decidiu parar por ali hoje. 

	Preparou seu lanche e comeu a refeição sem nenhuma emoção. Aquela comida apenas alimentava o seu corpo. Já fazia tempo que ele tinha deixado de sentir prazer em comer coisas novas. Coisas realmente gostosas. Ele apenas comia para sobreviver.

	Após concluir a sua refeição, deixou a louça na pia, e decidiu ir tomar um banho, sabia que no dia seguinte teria tempo para limpar e organizar a cozinha antes de sair para o trabalho, já que o novo roteiro só seria iniciado na parte da tarde.

	Depois do banho, Sebastian decidiu que era hora de revisar o novo roteiro e o material de trabalho. Ele trabalhava em uma Empresa Farmacêutica, como representante comercial. Seu trabalho envolvia viajar por toda a região do estado onde vivia, realizando visitas à médicos e apresentando e vendendo medicamentos. Sebastian entrou naquela empresa há 10 anos decidido a fazer diferente, a ajudar outras pessoas para que não precisassem viver o que ele havia vivido.

	Quando conseguiu o emprego na Empresa Farmacêutica Sebastian tinha 24 anos, e há dois anos vivia o luto pela morte de sua amada esposa. Ele buscou aquela ocupação com a ideia de que estava contribuindo para que outras pessoas pudessem ser curadas, e não precisassem enfrentar doenças, como aquela maldição que levou sua amada.

	Quando Sebastian conheceu Tânia, ele tinha apenas 20 anos, ela 19. Ele trabalhava na portaria de um grande prédio da cidade. Passava o dia inteiro recebendo pessoas que entravam para irem a alguma das muitas salas comerciais daquele prédio. Era uma novidade na cidade, um prédio com 5 andares, com 25 salas comerciais, onde se instalaram advogados, dentistas e até um alfaiate. Sebastian ficou muito feliz quando conseguiu o emprego naquele lugar, aos 18 anos estava buscando uma oportunidade, e ali poderia conhecer muitas pessoas e talvez encontrar uma profissão.

	Dois anos após o seu primeiro dia como porteiro, ele viu entrar a moça mais bela que já havia visto em toda a sua vida. Ela tinha o sorriso sincero, a pele clara, os olhos castanhos. Ela estava acompanhada de uma amiga, e ao entrar no prédio cumprimentou Sebastian, que se encantou ao primeiro olhar. Ao passarem por ele, pode ouvir uma risada da moça, o que fez seu coração quase parar.

	Subiram ao quarto andar, até a sala do Doutor Geraldo, dentista e Sebastian esperou ansioso o momento em que a moça iria surgir novamente. A porta do elevador se abriu após 48 minutos e ela surge, desta vez sem a companhia da amiga.

	Mesmo esperando o retorno da moça, quando ela olhou em seus olhos e sorriu seu coração pareceu derreter dentro do peito. Ela se aproximou de Sebastian:

	- Paula ainda não terminou de ser atendida, e eu estou com uma pequena indisposição por causa do cheio da sala do dentista. Posso aguardar aqui na portaria? – Além de linda e simpática, sua voz parecia fazê-lo flutuar.

	Sebastian ficou sem acreditar. Tinha agora uma oportunidade para conversar com ela. A acompanhou até umas das cadeiras estofadas, dispostas ao lado do balcão da recepção.

	- Claro, pode sim. Fique à vontade!

	A moça se acomodou na cadeira, olhou o rapaz ao seu lado e sem rodeios, iniciou um diálogo:

	- Me chamo Tânia, e você?

	- Sebastian. – A voz saiu por pouco. Ele não sabia o que fazer, para onde olhar, onde colocar as mãos, ou o que dizer à Tânia. Nunca tinha falado com uma mulher tão bonita. E nunca tinha sentido nada parecido com o que acontecia dentro de seu peito naquele momento.

	Tânia contou à Sebastian que a amiga havia procurado aquele dentista às pressas por ter quebrado um dente. Disse que a moça estava noiva e iria se casar em breve, e não queria ficar com o dente quebrado em seu casamento. Falaram sobre algumas amenidades, a temperatura, o novo prédio.

	Foram 23 minutos daquela conversa que, para Sebastian, poderia durar por toda a sua vida. Ele inclusive esqueceu que estava trabalhando, e por pouco não se sentou ao lado da moça. Então o elevador se abriu e a amiga, Paula, surgiu com um sorriso um pouco torto e uma pele pálida. Logo avisou a amiga que não estava bem e queria ir o mais rápido possível para casa.

	Tânia se despediu de Sebastian, e com sorriso sincero virou o rosto e saiu em direção à rua, carregando a amiga pelo braço.

	Sebastian ficou parado por ainda alguns minutos, nem soube quantos, se sentindo desolado. Não sabia se tinha conversado direito com a moça. Se tinha sido educado o suficiente. E pior, não sabia se iria vê-la novamente, já que em nenhum momento encontrou coragem de perguntar a moça onde ela vivia ou uma forma de contatá-la.

	Agora ali, 14 anos depois, ele se lembrou daquele dia como se tivesse acontecido ontem. Lembrou do cheiro. Da roupa que ela estava usando. De como os cabelos estavam presos. O vestido azul claro, a fita rosa na cintura. Os cabelos morenos longos e lisos, presos com uma fita do mesmo tom do vestido. O sorriso lindo. 

	Mas então ele lembrou que ela não estava mais ali. Só aquela foto, e as muitas lembranças, as boas e as ruins... as horríveis.

	---

	Um novo dia, será que estava cinza lá fora? Ou o sol permanecia?

	Sebastian abriu os olhos e esse foi o seu primeiro pensamento. Seguido do habitual, vamos lá, você não tem outra escolha.

	Após todas as tarefas que tinha a realizar no período da manhã Sebastian gostava de deixar a casa em ordem, com todas as coisas limpas e no devido lugar, quando partia para um novo itinerário, decidiu revisar o material par a viajem.

	Quando realizava visitas de trabalho aos médicos Sebastian precisava carregar algumas coisas, como amostras dos medicamentos que estava representando, folhetos informativos, e mais algumas coisas relacionadas a vendas dos remédios. Sempre, antes de iniciar um itinerário, era obrigação dele deixar todo o material em ordem. Ele tinha por hábito fazer a revisão do material duas vezes, já que, em uma determinada ocasião deixou passar a falta de um folheto informativo e ficou perdido durante a apresentação de um medicamento. Após esta única vez a revisão passou a ser dupla, e nunca mais haviam acontecido falhas.

	Quando concluiu a conferência do material de trabalho, enquanto arrumava as suas coisas pessoais – ele levava sempre 3 mudas completas de roupas limpas, 1 sapato extra e os objetos de higiene pessoal, além da mochila, claro – lhe passou pela cabeça a ideia de fazer algo diferente.

	Sebastian não gostava de sair da rotina quando estava em sua cidade. Ele não costumava visitar lugares diferentes, comer em restaurantes ou frequentar locais de passeio. Se restringia a ficar em casa, cuidar das coisas relacionadas ao trabalho e a vida pessoal, e pronto. Mas, naquele dia, sentiu que poderia fazer algo diferente: conhecer um novo restaurante da cidade.

	Ainda eram 11:17 da manhã, e ele pretendia iniciar o itinerário às 13 horas, pois sempre tinha o roteiro e tempo de execução calculados, e assim, chegaria à primeira cidade de destino na hora em que precisava. Inicialmente tinha pensado em comer apenas o restante do pão baguete com o queijo, mas sentiu vontade de comer algo novo.

	De onde havia surgido essa vontade? Há 12 anos ele não se permitia novas empreitadas, e nem pensava em fazê-las. Bom, uma vez apenas acabou caindo no deslize, mas se arrependeu e retomou à vida de viuvez solitária.

	Determinado, carregou o carro com as suas coisas pessoais e os materiais de trabalho, colocou a mochila no banco do passageiro e dirigiu até o restaurante. Durante o trajeto lembrou dos colegas da empresa falando sobre o lugar.

	- A comida de lá está cada dia mais gostosa! 

	- Eu como lá pelo menos 3 vezes na semana, quando estou por aqui.

	- Vocês sabiam que o diretor da empresa gosta de comer lá?

	Sebastian havia escutado uma conversa dessas, dentre outras sobre o lugar, num dia em que estava buscando uma xícara de café para se manter acordado e conseguir prestar atenção na apresentação do novo medicamento que iria representar.

	Ao lembrar dos colegas de trabalho se sentiu animado. Não pelos colegas, mas pela possibilidade de comer algo diferente. Quando chegou ao restaurante já tinha fome, além da ansiedade por estar fora de sua rotina habitual, e em um local onde poderia encontrar algum colega de trabalho, ou até o diretor da empresa. Ele não era amigo de ninguém do trabalho, e não mantinha relações pessoais com nenhuma pessoa que trabalhava na empresa. E se visse alguém? Como deveria agir? Tentou afastar os pensamentos.

	Ao entrar, correu os olhos pelo local com certeza pressa, e escolheu o lugar mis escondido que conseguiu. O garçom, com um sorriso, ofereceu a Sebastian as opções do dia, e o que mais agradou foi o peixe com legumes e arroz branco. O garçom avisou que a comida levaria em torno de 20 minutos para ser servida.

	Enquanto esperava, Sebastian lembrou da época em que costumava comer em restaurantes. Durante o período em que ele e Tânia estiveram juntos, quando ainda eram namorados, e depois, como marido e mulher, ele gostava de levar a amada para comer fora. Ela adorava estes momentos, e dizia ao rapaz que o achava romântico quando a levava a lugares novos. Sebastian nunca havia sido romântico, aliás, nunca havia conhecido uma mulher, ou muito menos, namorado uma, antes de Tânia. Ele fazia aquilo para agradar a moça. Queria que ela se sentisse feliz, que estivesse satisfeita a seu lado.

	Quando o garçom chegou com a comida Sebastian afastou as lembranças e se dedicou à refeição. Tinha o costume de comer peixe apenas quando visitava a trabalho alguma cidade do litoral, o que não era comum. Mas gostava de peixe, e este era, com certeza, muito bom. Pode atestar que tudo aquilo que ouvira a respeito do restaurante estava correto. A comida era realmente muito boa e ele se sentiu satisfeito, e orgulhoso de si mesmo por fazer algo diferente.

	Após pagar pela refeição, enquanto se dirigia a saída, Sebastian encontrou com João e Renata, duas pessoas que ele não gostaria de encontrar nunca mais em sua vida. João era pai de Tânia, e Renata, madrasta. Ele não encontrava com os dois há alguns anos, em uma ocasião em que tinha os avistado no mercado da cidade e corrido para se esconder entre as prateleiras, evitando cumprimenta-los.

	Porém, naquele momento, não tinha como se esconder, ele estava de frente com eles na saída do restaurante. João abriu um meio sorriso e proferiu, com sua voz rouca a alta:

	- Mas veja se não é o Sebastian, continua na cidade?

	Sebastian engoliu seco. Não queria responder, não queria falar com eles, queria apenas sair correndo e sumir daquele lugar. Porém, se obrigou a dizer:

	- Tudo bem senhor João, dona Renata. Como estão?

	Renata respondeu secamente.

	- Tudo bem.

	João foi um pouco mais enfático.

	- Estamos bem, na medica do possível. A vida jamais será completa novamente.

	Sebastian sentiu o sangue gelar, mas buscou a melhor resposta que conseguiu dar:

	- Bom, não tenho como ficar e conversar, preciso trabalhar. Até mais ver.

	Saiu andando em direção à rua, sem olhar para trás. Ainda escutou João falar bem alto:

	- Espero que não. Não tenho intenção de ver você novamente.

	Após escutar as palavras do homem ele precisou se conter para não sair correndo até o carro. Caminhou com passos largos, praguejando contra si mesmo por não ter estacionado o carro da empresa mais perto do restaurante.

	Entrou num pulo dentro do carro, afrouxou o nó da gravata e não se conteve. Primeiro veio um longo suspiro, e logo surgiram as lágrimas. Elas se transformam em soluço, desespero, dor, e tudo o que estava sempre entalado na sua garganta encontrou saída.

	---

	Foram precisos 46 minutos chorando, até que pudesse sentir o corpo começar a se acalmar. Abriu a janela do carro, se recompôs da situação difícil arrumando a gravata, limpando o rosto com o lenço que sempre carregava no bolso e partiu em viajem.

	Sebastian estava na estrada há mais de duas horas, e começou a se sentir tranquilo novamente. Tranquilo, na medida do possível. Pois os pensamentos dentro da sua cabeça pareciam a estrada mais movimentada do planeta terra.

	Foi difícil voltar a se concentrar na vida, nos afazeres. Era sempre assim. Quando acontecia alguma coisa que o fazia sentir novamente, ele precisava de muito tempo até colocar para fora toda a dor que carregava dentro do peito.

	Nestas situações ele precisava desabafar consigo, procurando se convencer de que tudo aquilo que ele estava sentindo era normal, e que não, ele não era o culpado pela morte de Tânia.

	Não gostava do pai de Tânia. Quando Sebastian a conheceu, a moça falava pouco sobre o pai. Contou a ele que a mãe havia morrido quando ela era apenas uma menina, e que o pai havia se casado novamente, logo em seguida. Segundo ela, a madrasta não era uma pessoa má, e também não era uma pessoa boa. Quando falava com bom humor do pai, se referia a madrasta como o poste, pois, segundo ela, não tinha muita relevância em sua vida.

	Durante o período em que namoraram, Sebastian conheceu João e esteve com ele apenas duas vezes. Tânia vivia com o pai e a madrasta, mas sempre que Sebastian ia busca-la para sair não o convidava a entrar. Parecia evitar que o namorado convivesse com a família. Sebastian chegou a pensar que a moça tivesse vergonha dele.

	No dia do casamento de Tânia e Sebastian, João conversou com o genro por alguns minutos, foi a conversa mais longa que tiveram. Avisou ao rapaz que havia criado a filha para casar, e que, naquele momento, a moça passava a ser responsabilidade de Sebastian. Na ocasião o rapaz achou aquilo bom, pois compreendeu que o sogro não iria interferir no casamento. E, realmente, ele não interferiu. Nem sequer apareceu.

	No dia em que Tânia e Sebastian foram até a casa de João contar sobre a doença recém descoberta de Tânia – o que ele não queria fazer de jeito nenhum, foram recebidos de maneira seca, e a notícia pareceu não causar nenhum impacto no homem.

	Sebastian pensava com frequência: como um pai pode ficar tão indiferente ao saber que sua filha está tão doente, e que possivelmente irá morrer em pouco tempo? Ele não se conformava com isso. Ele tentou mover o mundo de lugar para salvar sua amada, e quando recebeu a notícia do doutor Geraldo, queria gritar para o mundo que aquilo era mentira. João passou o período inteiro da doença de Tânia afastado, não visitava a filha, não mandava seu apoio de nenhuma forma. Apesar de ter sido um período curto, só 49 dias, ele poderia ter entrado em contato mais vezes

	Mas o pai dela, a pessoa que a havia criado, não deu a mínima bola. Parecia até que ele nem tinha acreditado.

	Agora ali, rodando na estrada, os pensamentos corriam soltos. Ele pensava em Tânia, em João, em Renata – dissimulada como sempre, parecia até um manequim, daqueles que ficam nas lojas, não lembrava de uma única vez em que tivesse visto a mulher mudar a expressão de seu rosto.

	Perdido naquele misto de pensamentos e emoções, após o rompante inicial, ele agora precisava acalmar a sua mente.

	Há um tempo Sebastian havia conhecido Pedro, um homem que estava hospedado no mesmo hotel que ele durante uma viajem a trabalho. Dificilmente Sebastian conversava com alguém durante suas viagens, a não ser pessoas relacionadas ao trabalho. Médicos, secretárias e enfermeiras. Mas o assunto era sempre o trabalho. Naquela viajem foi diferente. Sebastian se sentia tão sufocado pela sua dor, com o aniversário de morte da sua amada, que decidiu se abrir.

	Conheceu Pedro no café da manhã do hotel, quando tiveram que dividir uma mesa, pois o hotel estava lotado para uma convenção. De início ficou com a cara fechada, aquela cara que já haviam dito a ele que parecia “de poucos amigos”. Pedro, um cara grande, forte e com uma cor tão saudável que Sebastian nunca tinha visto em toda a sua vida.

	- Você já havia se hospedado neste hotel antes? 

	Sebastian se assustou com a pergunta. Mas decidiu responder. E assim iniciaram um diálogo cordial. Parecia tão fácil conversar com Pedro. Ele conduzia a conversa com facilidade. Quando terminaram de tomar o café da manhã, Sebastian lamentou por não poder passar o restante da manhã ali, conversando com aquele homem tão diferente dele.

	Ao se levantar, Pedro anunciou:

	- Estarei neste hotel até amanhã à noite, o que me diz de tomarmos uma cerveja esta noite?

	Sebastian até se assustou com o convite. Alguma vez na vida alguém já o tinha convidado para tomar cerveja? Ele sabia a reposta. Não. Sebastian nunca teve um amigo. Mas, naquele momento, diante daquele convite, só queria aceitar.

	- Claro, nos encontramos que horas?

	Combinado o encontro da noite, Sebastian iniciou seu dia de trabalho.

	No carro, rodando aquela estrada tão conhecida, ele se lembrou com carinho de Pedro, deste encontro especial, e de seus ensinamentos tão valiosos.

	Pedro havia dito a Sebastian que ele poderia ouvir seus próprios pensamentos, que ele poderia inclusive direcionar seus pensamentos, para que eles fossem em direção ao que ele queria.

	Era isso que ele estava fazendo naquele momento. Ouvindo os pensamentos e buscando direcioná-los para onde queria.

	Ele ainda era um iniciante naquilo. Nem sabia se estava fazendo certo, mas seguia as instruções de Pedro. O rapaz o havia instruído a ouvir o que seus pensamentos diziam. Não se envolver com eles, apenas escutá-los. E desta forma, segundo Pedro, os pensamentos começariam a se acalmar.

	Naquele momento Sebastian estava fazendo isso, e pareceu funcionar um pouco.

	---

	Ao entrar no primeiro consultório de seu itinerário, Sebastian já sabia o que esperar. Zuleide, a secretária do Doutor Agnaldo, era a alegria em pessoa. Só faltava cantar e dançar enquanto estava trabalhando – o que Sebastian sabia que ela não fazia pois seria repreendida pelo chefe. Ele costumava ficar bastante tempo esperando em salas de espera de consultórios médicos, já tinha ficado 3 horas e 24 minutos – era seu recorde. Isso lhe dava a oportunidade de observar.

	Observar as pessoas, aquelas que estão lá, fixas, como Zuleide. E aquelas que chegam, esperam, entram no consultório, saem de lá e vão embora, os pacientes e seus mais diversos acompanhantes.

	Realizada a missão no consultório do Doutor Agnaldo, Sebastian foi até o carro da empresa e consultou o mapa da cidade. Estava próximo de um local que tinha vontade de conhecer, mas ao mesmo tempo não tinha.

	Após pensar por um bom tempo, exatos 16 minutos, decidiu abrir a mochila, que estava ao seu lado, no banco do passageiro, e tirar o velho porta retrato. Olhou para Tânia e informou: - o trabalho foi rápido hoje, ele estava com pressa para ir para a casa, e acabou nem escutando direito toda a minha apresentação. Ficou com os medicamentos, pelo menos. Tenho tempo, vou até lá.

	Fazia algum tempo que Sebastian não trabalhava naquela região do estado, mas sempre que passava por ali sentia vontade de visitar o local. PARQUE DAS HORTÊNSIAS, era como se chamava. Pelas imagens que ele e Tânia haviam visto em uma revista, parecia o lugar mais lindo e colorido do mundo. Tinha, além das flores, uma cafeteria de frente para um lago, cheio de patos. Pelo menos era o que ele se lembrava.

	Mas nunca antes ele teve coragem de visitar o local. Havia prometido a Tânia que quando tirassem férias iriam até lá, mas aquelas férias nunca aconteceram. Tânia não teve tempo de visitar o parque, e o rapaz deixou a ideia de lado por muitos anos. Quando passava por ali se lembrava, mas a tristeza de fazer aquela visita sem a sua amada não o permitia.

	Porém, naquele dia, ele ainda tinha muito tempo até que o dia terminasse, e a próxima visita estava agendada para o dia seguinte. Havia a possibilidade de tentar adiantar, mas, havia a possibilidade de visitar o parque. Ele decidiu pela segunda opção.

	O PARQUE DAS HORTÊNSIAS ficava afastado da cidade, e Sebastian abriu a janela do carro e se concentrou em pensar em como seria bom o passeio. Buscou na memória as imagens que ele e Tânia tinham visto na revista, de como era o local, e pensou que, certamente, iria comer alguma coisa gostosa na cafeteria.

	Este pensamento o fez rir. Até poucos dias a sua alimentação existia apenas para mantê-lo vivo, e agora, era a segunda vez que ele pensava em comer algo que fosse gostoso. O que estava acontecendo com ele?

	Algumas horas mais tarde Sebastian tinha certeza, o PARQUE DAS HORTÊNSIAS era sem dúvida o lugar mais bonito que ele já tinha visitado. Era como se as flores fossem os enfeites de uma bela mulher, como os brincos, um anel e um vestido bem cortado.

	O lugar, por si só, era lindo. Rodeado por montanhas, parecia estar no paraíso. O lago e seus habitantes fizeram Sebastian sorrir mais de uma vez, e a cafeteria, para sua surpresa, vendia o melhor sonho recheado que ele já comera em sua vida – o que ele considerava difícil de acontecer, pois o sonho que sua mãe fazia até então era insubstituível.

	O rapaz andou pelo local livre, procurando se sentir presente. Claro que seus pensamentos o levavam à Tânia, a vontade de que ela estivesse ali com ele, apreciando toda aquela beleza, e realizando o sonho de ver as flores e o lago com os patos. Mas estes pensamentos não estavam pesando no coração, pareciam apenas uma verdade, uma saudade talvez.

	Após várias voltas, Sebastian decidiu sentar em frente ao lago por mais um tempo, havia pelo menos uma hora para que ele pudesse ficar ali, até que o local fechasse. Buscou um banco, e o único que avistou foi ao longe, perto de uma grande árvore, onde havia um senhor, com um chapéu marrom e um sorriso triste no rosto. Decidiu sentar ao lado daquele senhor, e sem nem perceber, acabou puxando assunto:
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O ENCONTRO COM O PASSADO QUE
VAI DEFINIR O FUTURO
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